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A
tendência mundial de terceiri-

zação de serviços chegou ao cam-
po brasileiro e a colheita, por suas

peculiaridades é uma das etapas do proces-
so produtivo que mais oferece possibilida-
des neste aspecto.

A terceirização do processo de colheita
de grãos possibilita, em muitos casos, o aces-
so dos agricultores a um mercado altamen-
te tecnificado e competitivo, onde a mini-

mização dos custos torna-se essencial. Des-
ta forma, terceirizando algumas etapas do
processo de produção, o agricultor pode de-
dicar-se mais ao planejamento, além de evi-
tar grandes investimentos na aquisição de
maquinários.

No cerrado mineiro, a terceirização das
operações de colheita de soja tem ocorrido
por meio do serviço prestado por empresas
especializadas na locação de colhedoras ou
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Asperdasna colheita da soja, são influenciadas por fatores
inerentes a cultura e por fatores relacionados com acolhedora
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Alguns dos fatores que fazem os produtores optarem por~
a diminuição de pessoal contratado e a maior agilidade01
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"Grande parte das empresas e produtores que prestam serviços aceita
o pagamento em espécie, ou seja, em sacos de grãos colhidos"-

Rouverson Pereira da Silva

Dasperdas relacionadas com a cultura podem ser destacadas a variedade, população de plantas
infestadas por plantas daninhas, produção de massa verde e preparo e conservação do solo

por produtores com capacidade operacional
excedente, situação esta que pode ser resul-
tante de uma renovação da frota de colhe-
doras, ocorrendo então a existência de certa
ociosidade no uso deste maquinário, permi-
tindo que estes produtores possam execu-
tar serviços em outras propriedades. Desta
forma, muitos produtores com déficit em
sua capacidade operacional, que não pos-
suem colhedoras ou ainda, produtores de
cana-de-açúcar que utilizam a cultura da
soja como forma de efetuar uma rotação de
culturas, fazem uso de máquinas alugadas
de outras propriedades ou junto a empresas
que se especializaram neste tipo de presta-
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eita terceirizada são a redução de custos de manutenção,
olheita
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ção de serviços.
Com a terceirização o produtor evita a

imobilização de capital na aquisição de má-
quinas agrícolas, podendo investir em ou-
tras atividades. Uma vez que a máquina
entra em sua propriedade apenas para exe-
cutar determinada atividade e o produtor
efetua o pagamento equivalente ao serviço
prestado, pode-se considerar que as despe-
sas com a depreciação serão divididas entre
as várias propriedades onde a máquina vai
prestar serviços.

A atividade de empreita vem assumin-
do grande importância no Triângulo Minei-
ro e Alto Paranaíba, sendo esta região gran-
de detentora de empresas prestadoras de
serviço de colheita via máquinas.

Dentre os principais motivos alegados
por produtores desta região para adoção da
colheita terceirizada, destacam-se:.Redução de custos de manutenção das

máquinas e outros implementos;

RouversonPereirada Silva

Copomedidorparaauxiliar na determinaçãode
perdasocorridasdurantea colheita

.Redução de pessoal contratado, redu-
zindo também os encargos trabalhistas;.Maior agilidade na colheita.

O pagamento pelo serviço executado
normalmente é negociado com base em um
percentual da produção, que varia de 5 a
10%, determinado em função do custo ho-
rário da operação de colheita. Grande parte
das empresas e produtores que prestam ser-
viços aceita o pagamento em espécie, ou seja,
em sacos de grãos colhidos. Normalmente
os contratos entre as partes são informais, e
a negociação ocorre apenas alguns dias an-
tes da colheita. A presença de contratos in-
formais ocorre muito em função das pro-
priedades não possuírem uma forma de ges-
tão empresarial, acarretando a desconside-
ração de alguns fatores que podem afetar o
desempenho econômico da colheita, tanto
por parte dos prestadores de serviços como
por parte dos produtores. Dentre esses fa-
tores, pode-se destacar as características das
máquinas utilizadas na colheita terceiriza-
da e o nível de perdas na colheita, dentre
outros.

Dados de pesquisas indicam existir uma
relação entre a idade da colhedora e o nível
de perdas na colheita, onde observa-se que
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"Durante a colheita, um fator que deve ser sempre monitorado é o nível de perdas, que é

influenciado por fatores inerentes à cultura e por fatores relacionados com acolhedora"-
Ganhose perdas

Com os dados obtidos nesta pes-
quisa pode-se observar que aco-

lheita mecanizadadesoja na regiãodoTri-
ângulo Mineiro e Alto Paranaíbaencon-
tra-se em níveis acima do aceitável. prin-
cipalmente quando seconsidera acolhei-
ta terceirizada.Tomando-se o preço mé-
dio pagoao agricultor nasafra2003/2004.
verifica-seque, seos prestadoresde servi-
ços fizeremum controle de perdas.levan-
do-asao mesmonívelencontradonaspro-
priedadescom colheita própria (0.8 sc/ha),
teríamosum acréscimode 1.8sc/hanapro-

dução.correspondendoa66.60 reaiso ha.

Paraexemplificar. se considerarmos uma
propriedadedemil ha. trabalhandocomco-
lheita terceirizada.o produtor poderia ter
um acréscimoem sua produção variando
de 1.620 a 1.710 sc. correspondendoa
59.9 a 63.2 mil reais,já descontados os
percentuaisrelativosaopagamentodo ser-
viço de colheita (Tabela).

É interessanteobservar nesta simula-

ção (Tabela)que os próprios prestadores
de serviços teriam acréscimosem suasre-
ceitas. variando de 3.3 a 6.6 mil reaispara
taxas de terceirização de 5 e 10%. res-
pectivamente.

Tabelo- Simulaçãodo rendodo produtorem funçãodo reduçãode perdasno colheitamecanizadode soja,porouma

propriedadede 1.000ho,noTriânguloMineiroe AltoPoronoíbo(MG),nosofro2003/2004- ------- --
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Perdas (schal Ganhode axade Acrésâmanos Aaésâmonorendodo

- produçõoI"~ aluguel despesascom produtorcomodiminuição
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5 90 3.330,00 171o

7 126 4.662,00 1674

10 . 180 6.6.60,00 1620
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máquinas com mais de 15 anos apresentam
perdas 30% superiores àquelas encontradas
nas colhedoras com até cinco anos. Outros

fatores, tais como eficiência do operador,
condições da lavoura e conservação da má-
quina, também causam consideráveis per-
das na colheita. Com relação ao modelo das
colhedoras, nota-se máquinas que possuem
sistema de trilha axial, apresentam meno-
res danos mecânicos às sementes quando
comparados com sistema de trilha radial, o
que pode ser explicado pelo fato das primei-
ras possuírem maior capacidade de colheita
e apresentarem redução de danos mecâni-
cos às sementes, embora seu custo inicial
ainda seja considerado elevado para os pro-
dutores brasileiros.

Durante a colheita, um fator que deve
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ser sempre monitorado é o nível de perdas,
que é influenciado por fatores inerentes à
cultura e por fatores relacionados com a co-
Ihedora. Dentre os fatores relacionados com

a cultura podemos destacar a variedade, po-
pulação de plantas, infestação por plantas
daninhas, produção de massa verde e carac-
terísticas de preparo e conservação do solo.
Estes fatores, por fazerem parte do proces-
so de condução das lavouras, devem ser mo-
nitorados pelos proprietários ou responsá-
veis pela produção.

Já em relação aos fatores ligados à ação
da colhedora destacam-se a velocidade de

trabalho, velocidade e posição do molinete,
rotação do cilindro trilhador, abertura en-
tre cilindro-côncavo, condições de funcio-
namento da barra de corte, regulagem dos
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transportadores, manutenção e regulagem
dos sistemas de transmissão, fluxo de ar do
ventilador e velocidade de oscilação do saca-
palhas e peneiras. Estes fatores podem ser
facilmente contornados pelos técnicos e
operadores responsáveis pela colheita.

Em pesquisas realizadas durante a co-
lheita da cultura da soja na região do Tri-
ângulo Mineiro e Alto Paranaíba (MG),
nas safras 2001/2002, 2002/2003 e 2003/
2004, encontrou-se uma média de perdas
na colheita em torno de 1,65 sc/ha (Figu-
ra 1), o que representa prejuízo anual su-
perior a 12 bilhões de reais para a região,
descontadas as perdas admissíveis, que são
de 1 sc/ha.

Outros fatores que também contribuem
para a elevação das perdas quando da utili-
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New Holland

Determinaçãode perdas
ocorridasdurante a colheita

zação de colhedoras alugadas refere-se à ve-
locidade de deslocamento e a idade das co-

lhedoras (Figura 2). Quanto à velocidade,
devido à necessidade de se liberar rapida-
mente a área para possibilitar o trabalho em
outras propriedades, os prestadores de ser-
viços muitas vezes trabalham em velocida-
des acima daquela considerada ideal para
as colhedoras, que normalmente varia de 4
a 6 km!h. Observa-se uma tendência opos-
ta quando se analisa o comportamento da

CorreiasAgricolas eflangueirasH~ráulicasGales
Presente no crescimento da Agricultura Brasileira



"Os produtores ao adquirirem equipamentos mais modernos são informados de suas caracterfsticas
técnicas e da possibilidade de desenvolverem maiores velocidades com estas colhedoras"-
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com máquinas pró-
prias e terceirizadas
(Figura 3), onde fica
evidente que a tercei-
rização tem influen-
ciado negativamente
nas perdas de grãos
da cultura da soja,
com as colhedoras

alugadas apresentan-
do perdas muito su-
periores ao nível con-
siderado aceitável,

- ---~~I
que é de 1 sc!ha, Já

as colhedoras próprias apresentaram perdas
superiores ao nível aceitável nas safras 2001/
2002 e 2002/2003, enquanto que safra
2003/2004 as perdas ficaram abaixo do ní-
vel admissível. A diferença entre colhedo-
ras terceirizadas e próprias pode ser expli-
cada pelo fato de que o proprietário tem um
maior cuidado na condução de sua colhei-
ta, fazendo um acompanhamento adequa-
do, enquanto que nas máquinas terceiriza-
das não se registram tantos cuidados du-
rante a colheita,

Analisando-se a Tabela 1 nota-se que os
serviços de terceirização disponíveis na re-
gião utilizam colhedoras com média de ida-
de superior a média encontrada nas propri-
edades que utilizam colhedoras próprias,

A condição de trabalho da colhedora (pró-

3,13 o Máquinas Próprias. Colheita Terceirizada

2001102 2002103
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velocidade em relação a idade das colhedo-
rasoPara a colheita terceirizada há uma ten-

dência de aumento da velocidade quando
se trabalha com máquinas mais velhas, ao
passo que na colheita realizada com máqui-
nas próprias a velocidade tende a ser maior
para as colhedoras mais novas, Este fato si-
naliza a idéia geral por parte dos operadores
de que máquinas mais "velhas" requerem
menos cuidados, podendo então trabalhar
as velocidades mais altas. Por outro lado, os
produtores ao adquirirem equipamentos
mais modernos são informados de suas ca-

racterísticas técnicas e da possibilidade de
desenvolverem maiores velocidades com es-
tas colhedoras.

É interessante observar que a aquisição
de novas máquinas por si só não é garantia
de redução de perdas, Há casos de máqui-
nas recém-adquirid?s que apresentaram
perdas de 1,8 sc!ha. E preciso verificar ade-
quadamente as regulagens e para isso é ne-
cessário investir em treinamento da mão-

de-obra, Uma máquina bem regulada pode
evitar cerca de 50% das perdas na colheita.
Portanto, um dos principais pontos a se-
rem trabalhados na assistência técnica é a

conscientização do operador de máquinas,
Outro fator que afeta o nível de perdas na
colheita é a velocidade da máquina e, neste
aspecto é preciso tomar muito cuidado na

.hora de terceirizar o serviço, pois o paga-
mento é feito sobre a safra colhida, não se
considerando o que ficou no chão. Quando
se comparam as perdas na colheita mecani-
zada de soja na região do Triângulo Minei-
ro e Alto Paranaíba, observa-se que, de uma
maneira geral, os prestadores de serviço não
têm demonstrado grande preocupação como
o nível de perdas durante a colheita. Isto
pode ser constatado quando se avaliam as
perdas encontradas nas lavouras colhidas

Tabelo 1 - Médio de idade e velocidadedos colhedoros

utilizados no Triângulo Mineiro e Alto Poronoíbo (MG)
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Silva, Furlani e lopes explicam a necessidade de se

estabelecer aitérios de monitoramenlo das perdas

..,

pria ou terceirizada) tem influenciado signifi-
cativamente nas perdas de grãos na cultura
da soja, o que pode ser explicado pelo fato de
que o proprietário tem um maior cuidado na
condução de sua colheita, fazendo um acom-
panhamento adequado, enquanto que nas má-
quinas terceirizadas não se registram os mes-
mos cuidados durante a colheita. Desta for-

ma seria interessante que, durante a contra-
tação de serviçosde terceiros visando a colheita
fossem estabelecidos critérios de monitora-

mento das perdas, evitando-se um maior pre-
juízo aos produtores. rn

Rouverson Pereira da Silva,
Carlos Eduardo Angeli Furlani e
Afonso Lopes,
Unesp

John Deere

As perdasatribuidas as condi~ões de trabalho das colhedoraspodem ser explicadosem parle,

poisde maneira geral o proprietáriotem um maior cuidadona condu~ão de suacolheita
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